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Placas de sinalização
A proposta da imagem foi pen-

sada justamente para dar às igrejas 
a possibilidade de criar em cima da 
ideia original. Portanto, confeccio-
ne cartazes semelhantes a placas de 
sinalização de trânsito com frases 
inspirativas e espalhe-as pelas de-
pendências da igreja. Sinalize como 
devemos ir aos campos, por amor 
a Cristo, ajudar os perdidos. Use, 
também, as faixas que acompanham 
o material da Campanha. Elas apre-
sentam os desafios dos países em 
destaque e exploram a ideia das pla-
cas de sinalização como informati-
vos dos desafios a serem seguidos.

JOGRAL – Por Cristo, vou 
aos confins da Terra!

TODOS: Vamos proclamar Cristo!
1 – Porque Ele é o único caminho!
3 – Porque Ele é a salvação para todos!
2 – Vamos já falar! Seu amor anun-
ciar às nações!
4 – Você esta disposto a renunciar 
tudo?

Missões Mundiais preparou mais uma Campanha missionária. Por isso, recomendamos 
que você use e abuse da criatividade na disposição das peças da Campanha e, também, 

para a confecção de outros materiais que achar necessário. Veja, abaixo, 
outras ideias criativas e adapte-as à realidades de sua igreja.

TODOS: A hora é chegada! É hora 
de irmos!
2 – Senhor, quero ser um vaso de 
bênçãos em suas mãos!
1 – Eu também estou disposto a dei-
xar o Senhor me mandar para onde 
Ele quiser!
3 – E você, está disposto a levar Cris-
to até os confins da Terra?
4 – Ide por todo mundo e pregai o 
Evangelho a toda criatura.
2 – Diz as Sagradas Escrituras.
1 – Não há tempo a perder!

TODOS: Os campos estão brancos 
para a ceifa!
3 – Quem irá a mensagem ao mun-
do levar?
4 – Deus quer ouvir a sua voz a dizer:

TODOS: Por Cristo, vou até os con-
fins da Terra!

Gélcio Oliveira da Silva e Irene 
Campos Cavalcante – Promotores 
de Missões e Colaboradores da Con-
gregação Batista Nova Esperança – 
Madureira – Rio de Janeiro – RJ

Exposição missionária
Para a realização da exposição 

é preciso, em primeiro lugar, mobi-
lizar e envolver os departamentos 
ou ministérios. Cada um ficará res-
ponsável por uma nação ou proje-
to abordado nesta Campanha. Por 
exemplo: a MCA poderá ficar com 
a Colômbia; os jovens com o PEPE; 
os homens com o Haiti etc. Sepa-
re uma sala ou um espaço f ísico na 
igreja onde passem muitas pessoas. 
Fotos, dados estatísticos, informa-
ções contidas nesta revista, dados 
sobre a realidade espiritual do país, 
necessidades do trabalho missioná-
rio etc, serão de grande uso no des-
pertamento da igreja. A ideia é criar 
uma visão panorâmica sobre a obra 
missionária, aproximando a igreja 
das realidades do campo.

Promotor de missões na EBD
Converse com a pessoa respon-

sável pela Escola Dominical, ou mi-
nistério de educação religiosa de sua 
igreja, a fim de relacionar uma pes-
soa de cada classe para ser a respon-

que vão mobilizar a igreja
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sável por mobilizar a turma durante 
a Campanha de Missões Mundiais. 
Após relacionar as pessoas, procure-
as uma a uma e entregue-lhes fichas 
de oração dos missionários e algum 
material impresso sobre um campo 
missionário ou obreiro de Missões 
Mundiais, que pode ser uma notí-
cia, biografia ou carta aos adotantes 
(estas informações estão disponíveis 
no Portal de Missões Mundiais e nos 
demais veículos de comunicação). 
Faça-lhes um desafio: que falem na 
classe sobre o missionários, narrem 
notícias ou fatos recentes sobre o 
país e incentivem a adoção financei-
ra através do PAM ou intercessória 
pelo PIM.

Copa das nações
Em 2010 teremos mais uma 

Copa do Mundo de futebol. E uma 
boa dica para aproveitar essa opor-
tunidade e envolver as crianças e os 
adolescentes com a obra missionária 
é a realização da Copa das Nações 
de futebol missionário.

O torneio deve ser disputado 
por garotos até 16 anos (caso haja 
meninas interessadas no torneio, 
faça uma outra competição só para 
elas) e no período da Campanha de 
Missões Mundiais e deverá durar no 
máximo três meses. A modalidade 
– futebol de campo, soçaite ou fut-
sal – fica a critério da organização. O 
torneio pode ser organizado somen-
te na sua igreja ou em parceria com 
outras igrejas da associação local, ou 
do bairro ou da cidade. O importan-
te é mobilizar a todos para a reali-
zação do evento. É de fundamental 
importância o envolvimento dos 
Embaixadores do Rei ou ministérios 
semelhantes neste torneio. Aprovei-
te para convidar igrejas de outras 
denominações para o campeonato. 
É sempre bom envolver irmãos na 

obra de evangelização do mundo!
Além do resultado dos jogos, al-

gumas importante tarefas que com-
põem o regulamento da competição 
somarão pontos para a classificação 
final. Vamos conferir?

Regulamento
1) As equipes terão o nome de um 
dos países onde Missões Mundiais 
mantém missionários (ex.: Uruguai, 
Paraguai, Senegal, Albânia, Tailân-
dia etc). Disponibilize o quadro de 
missionários ou anote o nome dos 
países e faça um sorteio entre as 
equipes. Obs.: Como a campanha é 
de Missões Mundiais, não vale esco-
lher Brasil.

2) O uniforme deverá ter as cores do 
país escolhido (4 pontos)

3) O campeonato deve ser disputa-
do em pontos corridos ou em elimi-
natória direta.

4) Pontuação dos jogos: Vitória – 5 
pontos; Empate – 2 pontos; Derrota 
– 0 ponto.

5) A equipe deverá confeccionar 
uma bandeira do país escolhido 
(de pano, cartolina, tnt ou mate-
rial semelhante) e levá-la aos jo-
gos. A bandeira dará 10 pontos; 
levá-la aos jogos, mais 3 pontos.

6) Antes das partidas, integrantes 
das equipes devem citar dados, es-
tatísticas, nomes de missionários ou 
características do país que escolhe-
ram (2 pontos). A ideia é fazer com 
que conheçam um pouco mais a 
obra missionária mundial.

7) Momentos antes dos jogos, as 
equipes deverão se reunir para ora-
rem pelos missionários da Missões 

Mundiais e os desafios que encon-
tram diariamente nos campos (2 
pontos). É importante que criem 
uma consciência 

8) A equipe que adotar um missio-
nário ou projeto de Missões Mun-
diais através do PAM Kids ou do 
PAM Teen ganhará 10 pontos. Para 
cada nova adoção individual que for 
feita a equipe ganhará mais 3 pontos. 
Caso a equipe ou algum jogador já 
adote um ou mais missionários, ga-
nhará 1 ponto por adoção.

9) Caso seja possível, incentive os 
participantes da Copa das Nações 
a conseguirem doações de salga-
dinhos, refrescos, picolés, balas ou 
biscoitos para serem vendidos no dia 
dos jogos. Além de ajudar na arreca-
dação do Dia Especial de sua igreja, 
ao organizar uma cantina ou lancho-
nete, mais 50 pontos serão atribuídos 
ao placar da equipe.

10) A equipe mais disciplinada ga-
nhará mais 5 pontos ao final da com-
petição. Para ter direito à pontuação, 
é preciso observar os seguintes itens: 
ter cometido menos faltas (para isso, 
escale alguém para anotar as faltas 
de cada equipe durante as partidas); 
receber menos cartões amarelos e 
vermelhos (a mesma pessoa pode-
rá anotar este quesito); não xingar 
o adversário e obedecer às regras de 
conduta dos Embaixadores do Rei 
ou ministério semelhante.

Dicas importantes:
• Planeje a Copa das Nações com 
antecedência. Veja o local dos jogos, 
fichas de inscrição, equipe de apoio, 
convidados de outras igrejas e deno-
minações, etc;
• A Copa das Nações pode ser dis-
putada com outras modalidades de 
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esportes coletivos como vôlei, bas-
quete e handebol;
• Para um alcance maior, a Copa 
das Nações pode ser transforma-
da numa mini-olimpíada e agregar 
outras modalidades como pingue-
pongue, natação, corrida etc.

Importante: 
Envie para Missões Mundiais uma 
matéria contando sobre a Copa das 
Nações que você ajudou a realizar, 
com muitas fotos, para ser divulga-
do nos veículos de comunicação de 
Missões Mundiais durante o perío-
do da Campanha e, de alguma for-
ma, inspirar outras igrejas a fazerem 
a mesma atividade. Contato: reda-
cao@jmm.org.br

Dia do missionário 
Adotante

Fale com seu pastor para que, 
durante o momento missionário, 
promova um momento de gratidão 
pela vida dos membros da igreja 
que adotam missionários através do 
PAM, os chamados missionários-
adotantes. O objetivo é reconhecer 

o ministério missionário de cada 
adotante e, de quebra, despertar 
novos a fazerem o mesmo. Escolha 
com antecedência alguns adotantes 
que queiram dar seus testemunhos. 
Aproveite a oportunidade para enfa-
tizar o Programa de Adoção Missio-
nária, os benef ícios decorrentes do 
apoio à Missões e termine desafian-
do os demais membros a também 
participarem do PAM (não esque-
ça de ter em mãos muitas fichas de 
adoção). Incentive os adotantes a fa-
zerem um encontro (almoço, lanche 
etc.) para contar suas experiências 
como adotantes.

Outra dica. Caso algum missio-
nário visite a igreja, combine com ele 
para ter um breve encontro, como 
um café da manhã, com os adotantes 
para um momento de comunhão.

Feira missionária
Esta atividade pretende mobili-

zar toda a igreja durante um dia in-
teiro. A programação deve ter uma 
feira (roupas, artesanato, utensílios 
etc), almoço, lanches e jogos, e deve 
culminar com um culto missionário 

à noite (dentro do templo ou nas de-
pendências externas onde acontece 
a feira). Para o êxito neste evento, é 
preciso muito planejamento. Um 
mês antes da feira, reúna o depar-
tamento/ministério de missões da 
igreja e convide outros departamen-
tos/ministérios ou irmãos da igreja 
para participarem da feira delegan-
do a cada um a coleta de informa-
ções do campo missionário que lhes 
for designado, uso de roupas típicas, 
venda de doces típicos, levantamen-
to de ofertas, levantamento de ado-
tantes, levantamento de intercesso-
res e ornamentação de tendas e salas 
etc. Desafie, também, as classes de 
EBD a trazerem uma oferta especial. 
Consiga brindes (bonés, camisas, 
bolsas e canetas) junto à Missões 
Mundiais, empresários, membros da 
igreja ou livrarias evangélicas para 
presentear os participantes. Após o 
planejamento, comece a elaborar a 
feira. Veja o local do evento (pátio 
externo da igreja, estacionamento 
ou outro local), os missionários e 
pregadores convidados, as metas de 
adoções e ofertas etc.

Prezado Promotor, 
divulgue os eventos que acontecem na sua igreja no 
Jornal de Missões, no Portal JMM e no informativo 
do PAM “A Colheita”. 

Escreva para redacao@jmm.org.br e conte como 
foi a programação em sua igreja. Se possível envie 
fotos para ilustrar a matéria.


